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Resumo: Validação do Life History of Aggression (LHA) com uma amostra da população

portuguesa. A versão original do LHA foi traduzida por dois peritos em Psicologia Forense.

Procedeu-se a uma administração piloto para garantir a compreensibilidade dos itens e

validade facial. A versão de consenso após autorização do autor foi administrada a 663

participantes (373 mulheres) com idade média de 28 anos (DP = 9.35) e escolaridade vertical

de 15 anos (DP = 2.65). Calcularam-se indicadores de fidelidade, consistência interna e

efetuou-se uma Análise Factorial Exploratória (AFE). A AFE indicia uma estrutura similar à

original. Obteve-se um α total de .71 (variando entre .34 para o Fator 2 e .72 para o 1) e um

indicador de fidelidade satisfatória. O LHA parece ser útil para investigar padrões de

comportamento agressivo ao longo da vida. Os dados recolhidos indiciam uma qualidade

psicométrica aceitável, estando em curso análises de validade concorrente.
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Resumo: Os técnicos de saúde mental reconhecem as seguintes vantagens em utilizar mais do

que um informador na avaliação da psicopatologia: mais de uma perspetiva acerca do

problema; recolha de mais informação acerca do funcionamento da criança em vários

contextos; informação obtida mais fiável e completa. Porém, diversas características dos

informadores poderão influenciar a forma como os mesmos reconhecem e percebem o

problema (Achenbach, 2006). Este estudo tem como objetivo principal apresentar o acordo

entre informadores numa amostra clínica pré-escolar (N=139), na CBCL e C-TRF. Na

globalidade, a intensidade das correlações é mais elevada entre pai e mãe, atingindo valores

de correlação forte; a intensidade da correlação entre os resultados dos pais e dos educadores

tende a ser superior nas escalas de externalização do que nas de internalização. Serão ainda

apresentados resultados sobre os preditores sociodemográficos e clínicos do acordo inter-

informadores.
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